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Brasí quer trocar 
dívida poi~s9  
para alfabenzaçao 

• O' Brasil vai propor, com'a -aprovação de todos os 
países latino-americanos, a conversão-de parte da dívida 
externa em programas educacionais para o ensino bási- 

na Conferência Mundial Sobre Educação Para To-
dos, que acontecerá em março do ano quê vem; na ;• 
Tailândia. O evento será a abertura oficial do Ano 
Internacional da Alfabetização, marcado para 1990 pela 
Unesco., Cada continente levará propostas tiradas a 
partir.de reuniões com representantes de seus países. 

A proposta brasileira foi apresentada em Quito, 
Equador, há duas semanas, na reunião preparatória da 
América • Latina para a conferência da Tailândia, e I 
aprovada por unanimidade pelos demais representantes 
latinos. "Não há como erradicar o analfabetismo de 
outra maneira. Seni resolver o problema da dívida exter-
na, a conferência acabará virando apenas um encontro I 
de boàs intenções", avalia um dos quatro delegados 4  
brasileiros em Quito, professor José Eustáquio Romão, 
vice-presidente da Comissão Nacional para o Ano Inter-
nacional da Alfabetização, criada pelo Ministério da 

, Educação, que reune cerca de'25 entidades:educacionais 
e é presidida pelo educador Paulo Freire. 

Houve somente uma manifestação, extra-oficial, 
favorável à proposta brasileira, do representante do 
Banco Mundial no evento. "Ele estava muito irritado 
nos corredores", conta Romão. A contraproposta de se 
étiar, com a verba destinada .'ao, pagamento da dívida, 
um fundo que seria administrado pelo Banco Mundial e repassado aos, programas de alfabetização de cada país, 
foi - 	•;f: , k. 

rejeitada. ,'pela delegaçãó brasileira, já que o escoa-
mento de recursoS pára fora do país continuaria aconte-
cendo: .  

Romão acredita: qüe a "simpatia" com que foi recebi-
da pelos - .dentais parses do Terõeiro Mundo a idéia de 
conversão de:parte da dívida em; programas para educa; 

.ção -praticamente garantirá que a medida 'seja aprovada 
na conferência mundial. "Os países do Terceiro Mundo 
estarão em maioria no encontro e, sendo todos signatá-
rios, ganharemos força", afirma. A proposta deverá ser 
incluída na Declaração dos Direitos da Alfabetização, 
que será assinada na ocasião. 

Não ficou estabelecido na proposta brasileira como 
será operacionalizado o emprego do dinheiro. O priori-
tário, acreditam os representantes brasileiros, é aprovar 
a Medida. "Concluímos que discutir agora este tipo de 
guestãopoderia- provocar polêmicas e colocar em risco a 

..questão básica", diz Romão. 
Segundo seus cálcidos, .não seriam necessários mais 

dó que 10% anuais do montante da dívida "externa, hoje 
Cni;lorno de US$' 115 milhõeS, para resolver a questão 
da alfabetização. Hoje, o custo educaCional de uma 
criança da zona rural do Nordeste é de ,:11S$ 50 ao 
ano, contra os US$ .,500 para toá criança da zona 
urbana .4..846 PauloChegando -se'a Uma média avanta-
jada, teria-:Se US$ 300.por criança. Multiplicando-se a 
quantiapelos 40 milhões dè pessoas analfabetas ou fora 

. dá escola-em,.idade escolar tem-se US$ 12 rnil,,xomo 
contabiliza o profesSor. "Não é nada absurdo", dii. 

Analfabetismo é o 
Mal de 31 milhões 

Alfabetizar e Libertar é ó nome do documento que a 
Comissão Nacional pata o Ano Internacional da Aja-
betização preparoti; durante' cinco meses, Para leVar 
ConferênciaMádiarSobre Éducação ,Para Todos, em : 
março. No dOcumento, há útit panoraMa da alfa'betiza-
ção nó Brasil e um cronográina'de ação para se traçar 
um programa nacional de combate ao analfabetisnao. 

Na primeira parte, mostra-se que está no Brasil a 
maioria dos 45 milhões de analfabetos da América 
Latina: 31 milhões de brasileiros não:sabem ler nem 
escrever e, além disso, cerca de nove.  ilhões de crianças 
entre 7 .e 14 anos estão -fora • da eSCola, candidatan-
do-se a aumentar o total de analfabetos que,Aioje, chega 
a 4% dos 900 milhões em todo o mundo. O documento 
começa com frases, ilegíveis, escritas eomletrás trocadas, 
para que o leitor. reaja como um analfabeto ao deparar-

,;se com- um texto. "Queremos :sensibilizar a sociedade 
para -a situação.Clo nosso país", explica o professor José 
Eustáquio Romão, vice-presidente da comissão. 
' No mesmo panorama, o Brasil aparece com uma 
população onde:metade das pessoas não está preparada 
para enfrentar "a complexidade" do sistema produtivo, 
onde estão catalogadas 35 mil profissões. Além disso, se 
o percentual de analfabetos brasileiros caiu da década de 
70 pára a de '80, em números absolutos houve um 
aumento considerável. Nos anos 70, os 19 milhões de 
analfabetos contabilizados representavam 30% da po.- 
pulação. Hoje, embora o percentual tenha caído piara 
27%, não se conseguiu acompanhar o acelerado cresci-
mento populacional e o Brasil ficou com 12 milhões a 
mais de analfabetos. 

Alfabetizar e Libertar defende "uma nova Concepção 
de alfabetilação", onde se parte do princípio de que 
qualquer pessoa é capaz de ensinar e aprender. "Quere-
mos acabar com a concepção da escola como um celeiro 
de analfabetosjá , que reproVa mais de 50% de quem 
entra", explica Romão. Para colocar essas idéias em 
prática, o documento traz um cronograma de ação para 
se -  criar um programa de alfabetização pelos próxinios 
déi anos. 

- Para fevereiro, ,estão . programados debates em iodos 
Os:4.445 municípios brasileiros, reunindo representantes 
dè 'entidades educacionais. Nesses encontros, os municí-
pios atualizarão seus diagnósticos em eduCação, apon-
tando. oS prineipais problemas e farão propostas. Em 
abril e maio essas proposta se consolidarão em um 
único doCumentopor estado para, em julho, chegarSe a 
uma polítióá nacional de educação básica, nunt encontro 
em:Brasília .  de representantes estaduais. "Yamos, final-
Mente, forinular alguma coisa a partir do que é resolvido 
dê :baixo paia cima", diz o professor Bordão. 

No documento único que deve resultar desses encon-
tros, Romão.explica que não se exigirá um consenso de 

- todas as entidades educacionais brasileiras, mas a con-
solidação de . propoStas. "Pode ser que achentos viável 
ensinar 'o seringueiro a conhecer a cdtação da borracha 
na' Bolk-  d'e=- Lõndres; para não ser - explorado. Um 

,apiendiiado que, para o aluno do' Sul, não terá valor", 
vieniplifica! ,n professor tle admite que "o ,Brasil . e um 
.cemitério; deTleise acreclitaquio cumprimento deSt 
políticknacionahde educação: dependerá "de mobiliza 
ção e organização." 
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